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 Na segunda-feira (22), o Banco Central do Brasil (BCB) 

divulgou o Boletim Focus. As instituições participantes da 

pesquisa reduziram novamente as projeções de crescimento 

para a economia brasileira, de 4,88% para 4,80%. Essa é a sexta 

vez consecutiva que os analistas diminuem suas estimativas 

para o PIB deste ano. Para a inflação, o mercado elevou a 

previsão do IPCA de 2021 para 10,12%, valor superior aos 

9,77% previstos na semana anterior. Essa é a 33a projeção 

consecutiva de avanço da inflação, que já ultrapassa a casa dos 

dois dígitos. Com menos de duas semanas para a última 

reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), as 

expectativas dos analistas continuam apontando para uma 

taxa Selic de 9,25% a.a. em 2021. A projeção para o câmbio no 

encerramento de 2021 permanece, pela 3º semana seguida, 

em R$/US$ 5,50. 

 

 Também na segunda (22), a Confederação Nacional das 

Indústrias (CNI) publicou os resultados da Sondagem 

Industrial de outubro. O destaque da edição foi o índice de 

estoque efetivo em relação ao planejado ter ficado em 50,0 

pontos em outubro. Isso significa que os estoques efetivos 

atingiram exatamente o que foi planejado pelas empresas. 

Dessa maneira, o indicador aponta para um menor impacto 

no fornecimento de insumos e de matérias-primas ao longo 

dos meses, gerando potencial para redução de preços. Além 

disso, a publicação mostrou que o emprego industrial cresceu 

de forma mais moderada e restrita, dado que o indicador caiu 

de 52,1 para 50,4 pontos na passagem de setembro para 

outubro. Para os próximos meses, a confiança dos 

empresários está mais fraca, dado que os índices de 

expectativa de demanda, quantidade exportada, de compra 

de matéria-prima e de número de empregados apresentaram 

recuos no mês.  

 

 Na quarta-feira (24), a Receita Federal apresentou a 

arrecadação total do mês de outubro. No período acumulado 

de janeiro a outubro, a arrecadação federal somou R$ 1,5 

trilhão, valor 20,06% superior ao acumulado no mesmo 

período de 2020, já ajustado pela inflação (IPCA). Esse foi o 

melhor desempenho das receitas federais desde 1995. O 

crescimento da arrecadação é explicado pelo desempenho 

positivo dos setores econômicos que influenciaram na 

arrecadação de tributos federais; pelo aumento de 32,6% no 

recolhimento do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas; pela 

elevação de 21,4% da Cofins e do PIS/Pasep e de 8,8% da 

Receita Previdenciária. Apenas no mês de outubro, a 

arrecadação totalizou R$ 178,7 bilhões, valor 4,92% superior 

ao arrecadado no mesmo mês de 2020, já considerando a 

variação do IPCA.  

 

 

Focus – Expectativas de mercado – 22 de novembro de 2021 

 

Legenda: ↑ alta   → estabilidade   ↓ queda 

Fonte: Banco Central | Elaboração: Ideies/Findes 

 

Evolução do nível de estoques e do estoque efetivo em relação ao 

planejado – Índice de difusão (0 a 100 pontos)* 

 

(*) O índice de evolução do nível de estoques varia de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos 

indicam crescimento do nível de estoques na comparação com o mês anterior. Valores 

abaixo de 50, queda do nível de estoques 

Fonte: BCB | Elaboração: Findes/Ideies. 

 

 
 

Arrecadação Federal – janeiro a outubro -  em bilhões (a preços de 

outubro de 2021) 

 
    Fonte: Receita Federal (ME) | Elaboração: Findes/Ideies. 
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 Na quinta-feira (25), foram consultadas as informações a 

respeito das finanças públicas estaduais no Portal da 

Transparência do Espírito Santo. De acordo com os dados 

disponibilizados, a arrecadação do Espírito Santo totalizou R$ 

15,8 bilhões no acumulado de janeiro a outubro. Esse valor é 

1,0% superior ao recolhido no mesmo período de 2020, já 

descontado os efeitos da inflação (IPCA). A melhora na 

arrecadação estadual é explicada pelo crescimento real de 

14,0% nas receitas de ICMS. Até outubro, o valor arrecadado 

desse imposto totalizou R$ 12,1 bilhões, ao passo que no 

mesmo período do ano passado o estado recolheu R$ 10,7 

bilhões. Entre os seus componentes, a indústria (32,9%) 

apresentou a maior elevação na contribuição do ICMS em 

relação ao ano passado, seguida pelo comércio (18,9%). No 

mês de outubro, as receitas estaduais somaram R$ 1,0 bilhão, 

o que representou uma queda de -43,2% em relação ao 

mesmo mês de 2020, quando a arrecadação atingiu o valor de 

R$ 1,7 bilhão. A principal queda foi na rubrica de ICMS                 

(-39,7%).  

 

 Na quinta-feira (25), o IBGE divulgou o Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), que é considerado uma 

prévia da inflação de novembro. Após ter registrado taxa de 

1,20% em outubro, o índice avançou 1,17% em novembro, 

maior valor para o mês desde de 2002 (2,08%). Em 12 meses, 

a inflação nacional aumentou 10,73% e já ultrapassa o dobro 

do teto da meta deste ano (5,25%). A gasolina, com alta de 

6,61%, foi o item que exerceu o maior impacto individual sobre 

a inflação mensal (0,4 p.p). Em 12 meses, o combustível 

acumula variação de 48,0%. Entre os setores, a inflação foi 

disseminada por todos os nove grupos pesquisados pelo IBGE. 

Transportes (2,89%), influenciado pelos combustíveis, foi o que 

mais impactou no resultado do mês e foi seguido pela 

Habitação (1,06%).  

 

 Ainda na quinta (25), o Banco Central divulgou as 

estatísticas do setor externo para o mês de 

outubro. O ingresso líquido de investimentos diretos no 

país (IDP) alcançou US$ 49,2 bilhões (ou 3,06% do PIB) no 

acumulado em 12 meses encerrados em outubro de 

2021, ante os US$ 49,8 bilhões registrados até o mês 

anterior. Na comparação contra outubro de 2020, cujo 

valor acumulado foi de US$ 45,9 bilhões (equivalente a 

3,06% do PIB), houve um crescimento de 7,2% no ingresso 

líquido de investimentos diretos no país.  

 

 

 

Receitas de ICMS (em R$ milhões) -  participação (%) por setor – 

Governo do Espírito Santo 

 
  Fonte: Portal da Transparência ES | Elaboração: Ideies / Findes 

 

Variação (%) do IPCA-15 – novembro de 2021 

 
   Fonte: IBGE | Elaboração: Ideies/Findes 

 

Investimentos Diretos no País (IDP) – Ingresso líquido acumulado 

em 12 meses 

  
   Fonte: Banco Central | Elaboração: Ideies/Findes.  
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